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Assembleia Legislative da Região Autimoma dos Acores
COMISSÃO DE POLITICA GEFtAL

INTRODUCAO

A Comissào de Politica Geral, reunida em 15 de Abril de 2009, na Delegagào da

Assembleia Legislativa da Região Aut6noma dos Acores, em Ponta Delgada, no

ambito da audic5o dos Orgaos de governo prOprio da Regiki AutOnoma dos Acores,

procedeu a apreciagao, relato e parecer sobre o Projecto de Decreto-Lei que

estabelece o regime de carreira especial de inspecg8o, procedendo

transigão dos trabalhadores integrados nos corpos e carreira de regime

especial das inspecgOes-gerais — MFAP — (Reg. DL34/ 2009), nos termos do

Despacho de Sua Exceléncia o Presidente da Assembleia legislativa da Regiäo

AutOnoma dos Acores.

o Projecto de Decreto-Lei deu entrada na Assembleia Legislativa da Regiao

AutOnoma dos Acores em 27 de Margo de 2009, tendo sido remetido a Comissào de

Politica Geral para apreciagao, relato e emissao de parecer ate ao dia 15 de Abril de

2009.

CAPITULO I
ENQUADFtAMENTO JURIDIC°

A pronOncia dos Orgãos de governo prOprio da Regi5o Autenoma dos Acores

relativamente as questOes de competäncia dos Orgaos de soberania que digam

respeito a Regiao exerce-se por forge do disposto no n o 2 do artigo 2290 da

Constituicão da RepUblica Portuguesa em conjugagào com o que dispifie a alinea g)

do n0 1 do Artigo 7 0 , a alinea 1) do Artigo 34 0 e os Artigos 1160 e 1180 do Estatuto

Politico-Administrativo da Regiao AutOnoma dos Acores, aprovado pela Lei

no2/2009, de 12 de Janeiro e com o que estipula a alinea e) do artigo 42 0 do

Regimento da Assembleia Legislativa da Região AutOnoma dos Acores.
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A emissâo do respectivo parecer pela Assembleia Legislative ocorre num prazo de

20 dias, nos termos do disposto no no 4 do artigo 118° do Estatuto Politico-

Administrativo da Regiào AutOnoma dos Acores.

A emissão do parecer da Assembleia Legislativa cabe a comissäo especializada

permanente competente em razäo da mat6ria, nos termos da alinea e) do artigo

42° do Regimento.

Nos termos do disposto na alinea ii) do n o 1 do artigo 1 0 da Resolugào da

Assembleia Legislative da Regiäo AutOnoma dos Acores n o 3/2009/A, de 14 de

Janeiro de 2009, a mat6ria objecto da iniciativa é da competencia da Comissão de

Politica Geral.

CAPiTULO II

APRECIAn0 DA INICIATIVA

NA GENERALIDADE E NA ESPECIALIDADE

I- NA GENEFtALIDADE

o Projecto de Decreto-Lei, ora submetido a parecer da Assembleia Legislative da

Regiâo Aut6noma dos Agores, no g mbito da audigão dos Orgäos de governo prOprio,

estabelece o regime da carreira especial de inspecgao, procedendo a transigâo dos

trabalhadores integrados nos corpos e carreiras de regime especial das inspecgOes-

gerais.

II — NA ESPECIALIDADE
Na especialidade nä° foram apresentadas quaisquer propostas de alterag5o.

3



Assembleia Legislativa da Regres s:3 Aut6noma dos Acores

COMISSA0 DE POLITICA GEFtAL

CAPITULO III

SINTESE DAS posigOEs DOS DEPUTADOS

Os Grupos Parlamentares do PS, do PSD, do CDS/PP e a Representagäo

Parlamentar do PPM, a propOsito desta iniciativa legislativa, comegam por

assinalar o facto da matêria relativa a organizagao da Administragao PUblica

regional autemoma, directa e indirecta, incluindo o ambito e regime dos

trabalhadores da Administragao POblica regional autemoma demais agentes da

Regiao constituir competancia legislativa prOpria da Regiao AutOnoma dos Acores,

como resulta do disposto no artigo 49 0, no 3, alinea a) do Estatuto Politico-

Administrativo da Região AutOnoma dos Acores, aprovado pela Lei n o 2/2009, de 2

de Janeiro.

0 n o 3 do artigo 2 0 desta iniciativa ofende, assim, a reserva de competencia

legislativa da Regiao, violando de modo expresso aquela norma estatuteria,

atributiva de competéncia a Regiao AutOnoma dos Agores quanto a organizagao da

Administragao Regional autOnoma.

Daqui decorre que, outras solugaes legislativas consagradas na iniciativa legislativa

- como as resultantes dos artigos 80 ou 90 - sacs de todo inaplicthveis no territOrio

da Região AutOnoma, conflituando corn a competencia legislativa regional, a

exercer pela Assembleia Legislativa, mediante Decreto Legislativo Regional.

A iniciativa legislativa, no já citado no 3 do artigo 20, transforma uma competéncia

legislativa numa mera competencia de natureza administrativa, o que se afigura, de

todo, inaceitävel e ilegal, por violagao do Estatuto Politico-Administrativo da Regiao

AutOnoma dos Acores.

Por outro lado, a iniciativa legislativa, procurando ter urn ambito global, como

resulta do disposto no seu artigo 1 0, acaba por nao ser aplicävel a servigos de

inspecgao, como a Autoridade para as Condigries do Trabalho (ACT), a ASAE ou a

Inspecgão-Geral da Seguranga Social, entre outras.
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Nos termos do disposto no n o 4 do artigo 195 0 do Regimento, a Comiss5o

promoveu a consulta ao Grupo Parlamentar do BE e a Representagäo Parlamentar

do PCP, já que os seus Deputados não integram a Comissào, os quais it se

pronunciaram.

CAPITOL° IV
PARECER

ApOs analise na generalidade e na especialidade, a Comissão de Politica Geral

deliberou por unanimidade nada a obstar ao presente projecto de Decreto-Lei.

Ponta Delgada, 15 de Abril de 2009

0 presente relatOrio foi aprovado por unanimidade
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Antonio Pedro Costa

0 Presidente
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